
ERIJA 
Wanderley Pozzer-rborn 14.11.94 

',Ida sugeriu procurar Odebrecht Arlete: indignada com a operação 	Doyle: "Foi í rede •ntro do 14.-.i" 	C ristovam: "Não 	abetedo 

"O que é e o que parece ser"  
O dinheiro Odebrecht, espúrio na 

CPI do Orçamento. virou um santo 
remédio na campanha do PT . 

A sugestão 16..• Luta de pedir aluda 
— nos teirrikys da Lei Eleitoral •e; 
.grandes empresas fe• o PI' brasilien-
se cair justamente nas garras da em-
pi iteira que o seilati.:,r José Paulo 
B 	e.,•;-vi...e de Lula, apon- 
tou eE nuo líder de 	 para- 
lelo na CPI do Or:; t 	;;:). 

O eandida;o 	pai 	io 
Cristo ,  ar. z ne. 	upado 
desta,_ 

r • 	,`• 	 ■ ••:t 	f.!;•.; 

1;.10 	t'on 	a a 3... ; - 

• : a; l e n 	kl!. 	t.r .l •J 	ni 

rT, '2:1:1` 
11,1":410 

Doyle, que manteve o segredo den-
tro do partido até a noite do dia 2 

Pecado—Na reunião da ex•.? , . 
Va do PT, 
campanha. Aniattri 	 _ 
mente Lon ssou o pecado 	e 
confusio 

O prolesso: 	\dou A'. ela.;  
soureiro da e e::uti 
"t)mheiro dl (),1 , .‘brech!•.' Mar, is ,;o 
C uni abstã -do: .  

O c 	 reunião reme- 
' e i! o 	para a quinta-feira, 

:•,:e reuniu o dir••ório 
12: ,A;•111:.!11,.1 C ,•;Ovid.,i 4 :a!o nela 

anca 	ettnip:tità;, 
A aia mais xi tia Lio P 1 sugeriu a 

expuistlo de Hélio Doyle e Ammiry 
Barros. presentes à reunião e defen-
dendo bravamente a transação: "Foi 
urna operação lícita e nenhuma exi- 

	

foi 	 a(ldebreL iit ret 
ao PT. 	1110; 	 ••• 

.1:1 1X41 

	

,• 	;i•, ,:•-••••( -■ ; -  •,•!U; 

1C 1. 1,.:A : 1,  ir 	 ,tine 
(. "S do 	 está 

e:••t","Iti 
:,.-, que parece 

- rue ,  
,..ki:::(; ■:10, li+rarl.". 

	

;.(d; 	 dirch;rw: 

eh:' , 1 e ¡ot ,H•Jdo toda a respoiet 
da(ic,  ...•obre a 	Do vle _p• » ,;••,, 

Doyle alegou: - Sr 	 !:_- 
rítmo, então não podemos ficar 
com ele. Vamos devolver– . 

Uma nova votação foi realizada 
c a proposta de devolução foi ré 
eits'àd'a por 14 votos contra oito.  

além dc cinco abstenções. 
“Não have, ia tempo sufi ,:;.e:its 

para arrecada: todo o dinheiro e el‘s 
o dia 30. dal) da 1 ,re ,, i,,t.J.,o 

dc contas, explica a ice •governa-
doca s leita, Adule Sai iipairst. 114.1 -  da 

radicai e mama 111W.!1+;R. 
)11de- 

,"!‘••1.11;2:1: 	rido no 
cé; 	t‘ti 	que a 

do::ça: 	Odehret:ht ...'•nclienu!lossa 
ia. 

,;_vonliece 
Barros. 

I )o‘. le i;+.:fti que a 	s, ',bre a 
cimarefit.te urna :•itert int.': 
"É uma luta politied contra 
diz étê, citatid0:-t.,etores mais radi-
cais do tine lutam contra sua 
indicação para o estratégico cargo 
de secretário de Governo. 


